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TITULO DA TECNOLOGIA 

Consorciação de milho e feijão em várzea do Estado do 

Amazonas. 

RESUMO TECNOLOGICO 

As práticas de consorciação de culturas demonstram se 

rem mais eficientes do que qualquer das culturas planta 

das isoladamente. No Estado do Amazonas, os trabalhos de 

consorciação de culturas foram iniciados a partir de 1976 

e seus resultados, em termos de epoca relativa de semeadu 

ra e espaçamento para o milho e o feijão caupi ou feijão-

de-praia (Vigna unguicu lata ) , proporcionam ao agricultor 

vantagens econômicas e alimentares, alem de apresentarem 

maior eficiência no uso da terra, comparados com os culti 

vos solteiros. A consorciação de milho e feijão, culturas 

cujos tratos culturais e colheitas não coincidem, permite 

melhor utilização de mão-de-obra familiar. Os sistemas 

consorciados diminuem os riscos decorrentes de condições 

adversas. As cultivares recomendadas são: 
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Mil ho: BR 5102, 5 1 0~, Maya e Pi ra não 

Fe i j ão: I PE AN V- 69 e Ma naus 

Espaçarne n t:~ 

Milho: 1,00 x 0,30m para qualquer cultivar melhorada ou 

ori ginal 

Feij ão: 1, 00 x 1, 20m para as cultivare s regionais 

tpoca de semadur~ 

Milho: agosto /s etembro, logo apôs a bai xa das águas 

Feij ão: agosto / setembro, loqo após a bai xa das ãquas 

A semeadura pode ser simultânea ou o milho pode ser 

semeado at~ 15 dias após o feijão. 

Produtividade esperada 

Semeadura simultânea 

Milho: 3.000 a 4.000kg/ha 

Feijão: 300kg a 350kg/ha 

Feijão: semeado 15 dias antes 

Milho: 2.500 a 3.000kg/ha 

Feijão: 500 a 600kg/ha 



PRINCIPAIS BENEFIclOS 

Determinação da epoca de semeadura e espaçamento para 

cada cultura consorciada ; permite maior eficiência no 

uso da terra, mão-de-obra e diminui os riscos de perdas 

das culturas solteiras. 

Produtividade esperada: Mi lho: 3. 000 a 4. 000kg/ha 

Feijão: 500 a 600kg/ha 
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